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MOÇÃO Nº 279/2015
Moção de Aplauso à Juíza Célia Regina Ody Bernardes em face da condução da “Operação Zelotes”, que investiga casos de compra de votos no Conselho Administrativo de Recursos Fiscais (Carf).
Excelentíssimo Senhor Presidente,

A juíza substituta da 10ª Vara Federal, Célia Regina Ody Bernardes, de 41 anos, que autorizou a Polícia Federal a fazer busca e apreensão de documentos na sede das empresas de um dos filhos do ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva e mudou o curso da Operação Zelotes, está há apenas quatro anos na magistratura, mas já tem no currículo uma série de decisões consideradas arrojadas. Na curta carreira já contrariou interesses de grandes empresas em conflitos contra índios e sem-terra e, mais recentemente, proibiu procuradores da República de usarem dinheiro público para comprar passagens de classe executiva em viagens internacionais.

Mestre em Filosofia, Célia Regina começou a atuar como juíza em Cuiabá em 2011. Em 2013, foi transferida para Brasília, onde passou a oficiar na 21ª Vara Federal. Em setembro, ela foi chamada para reforçar a 10ª Vara Federal, assumiu as rédeas da “Operação Zelotes” e, desde então, mudou o curso da segunda maior investigação criminal do país num momento em que seu andamento parecia condenado ao fracasso. Numa linha de atuação diferente do juiz anterior, Célia Regina determinou as primeiras prisões de advogados e lobistas acusados de manipular decisões do Conselho Administrativo de Recursos Fiscais (Carf) e comprar benesses em medidas provisórias para montadoras de carros.

No mesmo despacho, a juíza atendeu a um pedido de dois procuradores da República e autorizou busca e apreensão na sede da LFT Marketing Esportivo e de mais duas outras empresas de Luis Claudio Lula da Silva, filho do ex-presidente Lula. A medida causou forte reação nos meios políticos. Ativistas políticos passaram a associar a decisão da juíza a um de seus irmãos, Napoleão Bernardes, prefeito pelo PSDB de Blumenau. Mas o rótulo de conservadora dificilmente colará na juíza. Célia Regina é ligada à associação Juízes para a Democracia, movimento de juízes mais afinados com ideias humanistas.

Simples e direta no trato pessoal, Célia Regina não se deixou envolver pela repentina fama adquirida a partir da busca e apreensão no escritório das empresas de um dos filhos do ex-presidente Lula. 

A chegada de Célia Regina à 10ª Vara Federal foi festejada por alguns procuradores e delegados. Há algum tempo alguns deles vinham pedindo “padrão Sérgio Moro” de decisão judicial em Brasília, numa referência ao juiz que está à frente da Lava-Jato em Curitiba. Contudo, a juíza deixou em 04/11/2015 o comando da “Operação Zelotes”, sendo substituída pelo titular da vara, o juiz federal Vallisney de Souza Oliveira, que voltou ao cargo após o término de sua convocação no Superior Tribunal de Justiça.
Célia Regina se graduou em Direito e fez mestrado em Filosofia na Universidade Federal de Pernambuco com uma tese sobre preconceito racial. A tese originou o livro “Racismo de Estado: uma reflexão a partir da crítica da razão governamental de Michel Foucault” (Juruá Editora, 2013). Após ingressar na magistratura, Célia rejeitou pedido de reintegração de posse de um consórcio de empresas contra os índios Enawenê-Nawe na bacia do Alto Juruena. Também suspendeu o licenciamento da usina hidrelétrica de Teles Pires, obra do PAC, até consulta prévia aos indígenas que seriam atingidos pela obra.
Que o juiz titular da vara consiga dar à “Operação Zelotes” o mesmo andamento que vinha sendo oferecido pela Juíza Célia Regina Ody Bernardes, pois a população, que assiste atônita os casos de corrupção que se multiplicam pelo país, sobretudo na esfera pública, clamam por uma justiça célere e que não se apóie em decisões parciais ou partidárias. 

O curto período em que a Juíza Célia Regina esteve à frente da “Operação Zelotes” é digno de aplauso e vem mostrar que muitas pessoas ainda têm desempenhado seus papeis junto a sociedade com seriedade e dignidade nesse país, dando, além do exemplo, a esperança que tanto necessitamos de ver dias melhores.

Ante o exposto, MARCOS AUGUSTO ISSA HENRIQUES DE ARAÚJO, Vereador da Câmara Municipal da Estância Turística de São Roque, REQUER ao Egrégio Plenário para que faça constar na Ata da presente Sessão, Moção de Aplauso à Juíza Célia Regina Ody Bernardes em face da condução da “Operação Zelotes”.
Que da presente seja dada ciência à Juíza Célia Regina Ody Bernardes. 

Sala das Sessões “Dr. Júlio Arantes de Freitas”, 05 de novembro de 2015.

MARCOS AUGUSTO ISSA HENRIQUES DE ARAÚJO
(GUTO ISSA)
Vereador
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